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Quinta etapa do Programa 
Energia Forte no Campo 
contará com R$ 369 milhões 

PIE contempla novas 
entidades da região

Página 4
Página 11

Certel apresentou resultados 
e qualifi cou seus delegados 
cooperativos
Página 6

Anunciada a construção da Hidrelétrica Vale do Leite
RIO FORQUETA

A quinta hidrelétrica da Cooperativa será instalada no Rio 
Forqueta, entre Pouso Novo e Coqueiro Baixo. Com foco em 
desenvolver o quadro social e as comunidades, a hidrelétrica irá 
gerar energia para 19.200 pessoas. As obras já iniciaram. Página 3



É na união das pessoas que está a grande dife-
rença para se alcançar um objetivo. Agindo de 
forma cooperativa, de mãos dadas, consegui-

mos promover ações planejadas que são muito mais 
eficazes, do que se fosse de forma individualizada. 
Esta é a essência do Cooperativismo, unir forças 
para conquistar avanços e melhorias aos associa-
dos, sempre prezando pela ética, pela cidadania 
e em respeito às reais condições econômicas e 
financeiras.

Entre as muitas demonstrações de como essa 
união acontece, está um evento muito importante 
que ocorreu nos dias 9 e 10 de setembro, a reunião 
com os nossos delegados cooperativos. Por serem 
representantes dos associados diante da Certel, e 
por também representarem a Cooperativa junto as 
suas comunidades, eles assumem uma função cada 
vez mais primordial. Logo, levar conhecimento e 
capacitação a eles colabora sensivelmente para que 
as nossas atividades estejam voltadas às melhores 
soluções. Os delegados contribuem para que con-
sigamos perceber mais nitidamente as demandas 
dos associados. 

E, para que tenham o alcance a todas as comu-
nidades atendidas pela Cooperativa, estão divididos 

em seis microrregiões: Salvador do Sul (Barão, 
Brochier, Carlos Barbosa, Farroupilha, Harmonia, 
Maratá, Salvador do Sul, São José do Sul, São Pedro 
da Serra, São Vendelino, Tupandi e Salvador do 
Sul), Teutônia (Boa Vista do Sul, Colinas, Coronel 
Pilar, Estrela, Fazenda Vilanova, Garibaldi, Imigran-
te, Roca Sales, Santa Tereza, Paverama, Poço das 
Antas, Westfália e Teutônia), Lajeado (Canudos do 
Vale, Cruzeiro do Sul, Forquetinha, Santa Clara do 
Sul, Venâncio Aires e Lajeado), Marques de Souza 
(Arroio do Meio, Capitão, Coqueiro Baixo, Encan-
tado, Fontoura Xavier, Nova Bréscia, Pouso Novo, 
Putinga, São José do Herval, Travesseiro e Marques 
de Souza), Alta do Vale (Barros Cassal, Boqueirão do 
Leão, Gramado Xavier, Progresso e Sério) e Taquara 
(Igrejinha, São Francisco de Paula e Taquara).

Agradecemos a todos os delegados que compa-
receram nesses dois dias, e também ao instrutor e 
especialista em Educação e Governança Cooperati-
va, Ciro Weber, que ministrou mais uma capacitação 
com os nossos representantes. Gratidão também 
pelos delegados estarem ampliando o valor à marca 
Certel nas suas comunidades, auxiliando para que 
os demais associados recebam um excelente e 
respeitoso atendimento.
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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

Delegados, os agentes da 
união e da transformação
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Expediente JORNAL CERTEL

O anúncio realizado no dia 
27 de agosto, em Pouso 
Novo, serve para com-

provar o foco da Certel na qua-
lificação de sua infraestrutura 
energética. A Hidrelétrica Vale 
do Leite, no Rio Forqueta, entre 
Pouso Novo e Coqueiro Baixo, 
terá 6,4 MW de potência ins-
talada e será muito importante 
para o desenvolvimento local e 
regional. Suas obras iniciam em 
outubro e a previsão é de que 
esteja concluída em 18 meses.

Além de impulsionar a ge-
ração própria da Cooperativa, 
contribuindo para atender fisi-
camente as demandas de 19,2 
mil associados, também há a 
garantia de comercialização, 
para empresas dos estados de 
Amazonas, Pernambuco, Bahia, 
Ceará, Rio Grande do Norte, 
São Paulo, Paraíba, Tocantins e 
Rio de Janeiro, de 2030 a 2049, 
possibilitada pelo Leilão de 
Energia Nova A -5 - 2025, o que 
contribuirá para a obtenção de 
excelentes resultados para a 
Certel. Entre os próximos em-
preendimentos, também está 
a Hidrelétrica Bom Retiro, com 
35 MW, no Rio Taquari, entre 
Cruzeiro do Sul e Bom Retiro do 
Sul, e o Parque Eólico Harmonia, 
com 40 MW, entre Teutônia, 
Westfália e Imigrante.

É energia limpa e renová-
vel, oriunda de fonte hídrica, 
com baixo impacto ambiental, 
a exemplo das demais usinas já 
construídas pela Certel – Salto 
Forqueta (6,1 MW), Boa Vista 
(0,7 MW), Rastro de Auto (7 
MW), Cazuza Ferreira (9,1 MW, 
em parceria com a Coprel), além 
das usinas solares de Teutônia 
(32,67 kWp) e São Pedro da Serra 
(380 kWp). As Pequenas Centrais 
Hidrelétricas construídas pelas 
Cooperativas de infraestrutura 
são reconhecidas justamente 
por promoverem o uso dos 
recursos naturais com gestão 
sustentável.

Vale do Leite 
impulsiona 

desenvolvimento



A Certel lançou no dia 27 de agosto, na 
sede do CTG Tropilhas da Serra, em Pouso 
Novo, para conselheiros administrati vos e 

fi scais, delegados cooperati vos, autoridades e 
imprensa, a construção de sua quinta hidrelétri-
ca. A Vale do Leite terá 6,4 megawatt s (MW) de 
potência, e será instalada no Rio Forqueta, entre 
Pouso Novo e Coqueiro Baixo. As obras já inicia-
ram e são viabilizadas pelo fato de a Certel ter 
vendido energia no Leilão A-5, promovido dia 22 
de agosto pela Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE), com delegação da Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica (Aneel).

Terceira hidrelétrica construída pela Certel 
no Rio Forqueta – antecedida pelas Salto For-
queta e Rastro de Auto –, a Vale do Leite deverá 
gerar uma média de 29.395 MWh por ano. Sua 
área inundada representará 0,49 km², e a bar-
ragem terá 29,25m de altura e 120m de com-
primento. Vai gerar energia para 19.200 pesso-
as e garanti r crédito de carbono, com 8.794,53 
toneladas de CO² evitados por ano. Orçada em 
R$ 85 milhões, num gesto de intercooperação, a 
hidrelétrica será fi nanciada pelas Sicredis Ouro 
Branco (Teutônia), Integração (Lajeado), Região 
dos Vales (Encantado) e Botucaraí (Soledade), 
além de recursos próprios da Cooperati va.

O presidente, Erineo José Hennemann, diz 
que o ato comprova o quão signifi cati vo é todo o 
empenho da Cooperati va para fortalecer sua ge-
ração própria de energia. Quanto maior for esta 
geração, segundo ele, melhores serão as condi-
ções de atender com excelência aos associados, 
assegurando também a entrada de recursos que 
serão reverti dos em prol do desenvolvimento 
da Certel e suas comunidades. “O fortalecimen-
to da infraestrutura energéti ca a parti r de fontes 
renováveis é uma grande vantagem competi ti -
va aliada para que todos os municípios tenham 
condições apropriadas de progredir e oferecer 
mais qualidade de vida às suas comunidades, 

com pleno respeito ao meio ambiente”, afi rmou.
Para o vice-presidente, Daniel Luis Sechi, a 

Vale do Leite representa o foco da Certel em de-
senvolver permanentemente melhorias ao qua-
dro social e às comunidades. “A disponibilização 
de uma energia limpa e potente gerada aos as-
sociados tornam hidrelétricas, como a Vale do 
Leite, essenciais para a pujança da Certel. Per-
miti r que nossa região amplie sua capacidade 
energéti ca contribui para que todos possamos 
conti nuar crescendo e nos desenvolvendo”, fri-
sou.

Representando o Governo do Estado, a 
secretária de meio ambiente e infraestrutura, 
Marjorie Kauff mann, entregou a documentação 
que autoriza o início das obras. Em seu discurso, 
observou iniciati vas de sustentabilidade e resi-
liência energéti ca no Rio Grande do Sul, desta-
cando a importância das Pequenas Centrais Hi-
drelétricas (PCHs) para a matriz energéti ca limpa 
do Estado. “Esse projeto representa um novo 
estágio profi ssional para a Certel, que também 
gerará empregos e garanti rá a compra de ener-
gia. O modelo cooperati vista é um exemplo de 
recuperação e resiliência, especialmente eviden-
te após as enchentes, onde a cooperação entre 
as pessoas levou a resultados mais rápidos. 
Cumprimentos à Certel, que é muito importante 
para o desenvolvimento da região”, relatou.

O prefeito de Pouso Novo, Carlos Alberto 
Bonacina, mencionou a parceria de longa data 
do município com a Certel. Reconheceu a Coo-
perati va por seu trabalho confi ável e compro-
meti do, e relembrou que, há 30 anos, quando 
seu pai era prefeito, iniciou-se um estudo técni-
co do Rio Forqueta, provavelmente, já relaciona-
das ao projeto em questão. “A energia elétrica é 
algo fundamental, e fi camos alegres por Pouso 
Novo sediar uma fonte geradora desse recurso 
essencial. A nova hidrelétrica da Certel chega 
em um momento oportuno”, afi rmou.

“

A Cooperati va trabalha com um modelo 
de gestão próximo dos seus associados. 
Em setembro, recebemos os delegados 

cooperati vos da Certel para reuniões de mi-
crorregião, as quais trataram do andamento 
do planejamento, previsão e atualizações dos 
investi mentos, Cooperati vismo e governança. 

Durante o encontro, também promove-
mos uma capacitação, com o professor Ciro 
Weber, para agregar conhecimentos e for-
talecer a nossa essência, o Cooperati vismo. 
Esses momentos evidenciam a transparência 
da Certel, pois mostramos aos associados os 
resultados da Cooperati va, e apresentamos 
os investi mentos em andamento, como a Su-
bestação de Linha Clara, a Hidrelétrica Vale 
do Leite e nas linhas de transmissão. 

Sabemos que esses encontros nos apro-
ximam cada vez mais, de forma que eles 
apresentam suas demandas e trazem suges-
tões que colaboram com os nossos objeti vos, 
sempre com os pés no chão, projetando um 
futuro possível e próspero. Seguir compreen-
dendo o ponto de vista dos delegados, nossos 
representantes nas comunidades, é essen-
cial para que o planejamento seja atualizado 
constantemente e, ao mesmo tempo, fl exível, 
para receber ajustes em caso de necessidade. 

A Certel avança com união, harmonia e 
alinhada aos seus valores e princípios, para 
bem atender aos associados e seguir evoluin-
do e fortalecendo a Cooperati va.
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

Participação 
do associado

Associado, 
acompanhe sua 
Cooperativa no 
programa de rádio 
Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão
105,9 Mhz, às 11h

Nova Salvador FM
Salvador do Sul
87,5 Mhz, às 11h30min

Líder FM
Westfália
98,3 Mhz, às 11h40min

Popular FM
Teutônia
96,9 Mhz, às 11h50min

Tirol FM
Teutônia
87,5 Mhz, às 11h55min

Auxiliadora FM
Progresso
87,5 Mhz, entre
11h30min e 12h30min

Tamaran FM
Salvador do Sul
91,3 Mhz, às 12h

Germânia FM
Teutônia
88,3 Mhz, às 12h30min

Imperial FM
Nova Petrópolis
104,5 Mhz, às 12h30min

Independente FM
Lajeado
91,7 Mhz, às 13h25min

A Hora FM
Lajeado
102,9 Mhz, às 12h25min

Capitão FM
Capitão
87,5 Mhz, às 13h

Certel anuncia início da construção 
da sua quinta hidrelétrica

Durante o evento, secretária entregou a 
documentação que autoriza o início das obras

Esse projeto representa um 
novo estágio profi ssional para 
a Certel, que também gerará 
empregos e garantirá a compra 
de energia"

Marjorie Kauff mann,
secretária estadual de meio ambiente 
e infraestrutura

“A Certel avança com 
união, harmonia e 
alinhada aos seus valores 
e princípios, para bem 
atender aos associados"



O governo do Estado, por meio da Secretaria 
do Meio Ambiente e Infraestrutura (Sema), 
lançou, no dia 03 de setembro, a quinta 

fase do Programa Energia Forte no Campo. Na 
ocasião, o governador, Eduardo Leite, anunciou o 
repasse de R$ 71,3 milhões, o maior valor já dis-
ponibilizado pelo governo gaúcho ao programa.

Executado em parceria com as Cooperativas 
de eletrificação rural do Rio Grande do Sul, o pro-
grama busca qualificar as redes de distribuição no 
meio rural, sobretudo através da implantação de 
redes trifásicas. A iniciativa viabiliza investimen-
tos por meio da contrapartida financeira do Es-
tado, fortalecendo a produção agropecuária, as 
agroindústrias e melhorando a qualidade de vida 
no campo.

Fortalecer a base produtiva gaúcha
Durante o lançamento, na casa da Organiza-

ção das Cooperativas do Estado do Rio Grande do 
Sul (Ocergs) na Expointer, o governador destacou 
a importância do programa para transformar a 
realidade das comunidades rurais e fortalecer a 
base produtiva gaúcha. “Estamos dando hoje um 
passo histórico para o desenvolvimento do cam-
po. O repasse de R$71,3 milhões é um investimen-
to no futuro das famílias que vivem e produzem 
no interior. Se hoje temos condições de realizar 
esse aporte é porque, lá atrás, tivemos coragem 
de fazer as reformas que colocaram as contas em 
dia e abriram espaço para novos investimentos. 
Esse é o resultado de escolhas responsáveis, que 
agora se transformam em obras concretas e em 
mais qualidade de vida para os gaúchos”, disse 
Leite.

O decreto que regulamenta a nova etapa, 
também amplia a participação do Estado de 20% 
para 35% em projetos de instalação ou melhoria 
das redes de distribuição de energia elétrica. O 
aporte estadual abrange custos com transforma-
dores, postes, fios e demais componentes das 
redes, além de projetos de subestações trans-
formadoras e conexões associadas, neste último 
caso, limitado a R$ 5 milhões por Cooperativa de 
eletrificação. 

“O Energia Forte no Campo já mostrou re-
sultados expressivos nas quatro fases anterio-
res e, agora, damos um passo além. Ampliamos 
o escopo e o volume de investimentos para que 
cada vez mais famílias e empreendimentos rurais 
sejam beneficiados”, afirmou a titular da Sema, 
Marjorie Kauffmann.

Para o presidente da Certel e da Fecoergs 
(Federação das Cooperativas de Energia, Telefo-
nia e Desenvolvimento Rural do Rio Grande do 
Sul), Erineo José Hennemann, o programa é cru-
cial para permitir que os agricultores modernizem 
suas operações, como salas de ordenha compu-
tadorizadas e sistemas de irrigação. “A trifásica 
é mais econômica para o produtor e melhora a 
produtividade. Além disso, o programa evoluiu 
para incluir o financiamento de subestações, ga-
rantindo a qualidade e a capacidade da rede de 
transmissão, que são essenciais para lidar com o 
aumento do consumo decorrente do crescimen-
to da produção e da geração de empregos”, pon-
tuou.

Investimentos previstos na nova fase
Em abril de 2025, a Sema realizou uma con-

sulta junto às Cooperativas de eletrificação para 
identificar projetos de linhas de transmissão e 
de subestações aptos a integrar a quinta fase 
do programa. Como resultado, 13 Cooperativas 
apresentaram propostas, que somam um inves-
timento estimado em R$ 369 milhões, dos quais 
R$ 71,3 milhões serão aportados pelo Estado.

A ampliação do programa se justifica pelos 
resultados positivos alcançados até agora e pela 
necessidade de reforçar a resiliência do sistema 
elétrico diante dos eventos meteorológicos extre-
mos que têm atingido o Rio Grande do Sul, espe-
cialmente as enchentes de 2024.
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Quinta etapa do Programa Energia Forte no Campo 
contará com investimento de R$ 369 milhões

A Cooperati va tem investi do signifi ca-
ti vamente na modernização dos pro-
cessos e dos equipamentos da rede 

elétrica, seja em equipamentos, renovação 
de linhas de distribuição e transmissão, su-
bestações, novas conexões e no desenvol-
vimento de projetos que irão impulsionar 
o desenvolvimento das comunidades, por 
meio de uma energia ainda mais segura e 
de qualidade. 

A equipe que trabalha com a linha 
energizada em 69 kV, ou seja, na linha de 
transmissão, juntamente com a equipe de 
manutenção da distribuidora, está realizan-
do melhorias na infraestrutura da Subesta-
ção de Lajeado. A manutenção consiste na 
alteração de chaves seccionadoras manuais 
para chaves motorizadas e telecomanda-
das. Trata-se de uma operação criteriosa, 
longa e que requer atenção redobrada.

Vale ressaltar a dedicação dos profi s-
sionais especializados da Certel, que rea-
lizam a demanda, uma vez que o trabalho 
requer qualifi cações específi cas, além de 
implicar no cuidado com o tempo de execu-
ção das ati vidades, na avaliação climáti ca e 
na organização de todos os setores envolvi-
dos nos processos. Para se ter uma ideia, a 
troca do equipamento demora, em média, 
um dia e meio a dois dias, para trocar uma 
única chave, devido à ligação elétrica em 
baixa tensão e à necessidade de manter a 
operação sobre a estrutura. No total, serão 
trocados oito equipamentos. 

 O avanço da tecnologia no setor 
elétrico proporciona que muitas operações 
sejam feitas a parti r do Centro de Opera-
ções da Cooperati va, de forma remota, 
pelo operador. Esse é o objeti vo da moder-
nização das chaves seccionadoras: propor-
cionar qualidade, garanti ndo segurança, 
mais agilidade nas manobras necessárias 
e a conti nuidade do fornecimento de ener-
gia.

Simão Pedro Diehl
Diretor operacional de energia

Subestação 
de Lajeado

“O avanço da 
tecnologia no setor 
elétrico proporciona 
que muitas operações 
sejam feitas a partir do 
Centro de Operações 
da Cooperativa, de 
forma remota"

Valor é o maior já desti nado ao programa 

Associado de Teutônia é o novo 
ganhador do Número da Sorte

O associado José Ademir Freisleben, de Lan-
guiru, Teutônia, é o mais novo ganhador 
do Número da Sorte, do Energia Seguro de 

Vida. Concedida pela Axa Seguradora, através da 
Certel, e vinculada ao número 31.315, a premia-
ção desti na a ele um prêmio bruto de R$ 5 mil.

Freisleben comparti lha sua surpresa inicial e 
a posterior alegria ao descobrir que o prêmio era 
verdadeiro, mencionando que é a primeira vez 
que ganha um valor tão signifi cati vo. “Minha gra-
ti dão e sati sfação com os serviços da Certel, em 
especial, pelo bom atendimento e pela confi ança 
que temos na Cooperati va. O prêmio vem muito 
bem e me deixa ainda mais feliz e orgulhoso por 
ser um associado”, afi rma. José Ademir Freisleben foi sorteado em julho



Comercializadora

A Certel Serviços também é um 
novo braço que possibilita ser-
viços da área elétrica para lote-

amentos, construtoras, prefeituras e 
demais interessados, com possibilida-
de de atuar em área geográfica além 
dos 48 municípios já atendidos pela 
Certel Energia. Ou seja, toda a qua-
lidade reconhecida do atendimento 

energético da Cooperativa pode ago-
ra ser oferecido a um maior leque de 
cidades. Atua com a venda de mate-
riais e construção de redes de baixa 
e média tensão para loteamentos e 
condomínios, implantação de trans-
formadores, cabines e materiais para 
subestações, além de instalação e 
manutenção de iluminação pública. 

Serviços

Um mix de soluções para 
atender com excelência 
as nossas comunidades

As demais atividades da nossa Cooperativa, vinculadas à Cer-
tel Desenvolvimento, assumem uma importância cada vez 
mais significativa. Elas são propulsoras de soluções em dife-
rentes áreas, e contribuem para que a Certel, como um todo, 
se mantenha fortalecida e perene para bem atender.

Lojas

As Lojas Certel são fundamentais por disponi-
bilizarem ao mercado produtos, soluções e 
vantagens em eletrônicos, móveis, telefonia e 

bazar. São 35 lojas e um e-commerce (www.lojas-
certel.com.br) que estão muito atentos às neces-
sidades dos associados, clientes e de todas as co-
munidades. O programa de vantagens Clube Certel 

também vem atraindo grande atenção ao garantir 
descontos tanto para os clientes como aos associa-
dos consumidores de energia da Cooperativa. Além 
disso, há o Portal do Cliente, uma plataforma práti-
ca, rápida e segura, através da qual é possível reali-
zar o pagamento das compras feitas nas lojas via pix 
e consultar os pontos acumulados no Clube Certel.

São 35 lojas e um e-commerce 

Artefatos de Cimento

Localizada no Distrito Industrial de Teu-
tônia, a Certel Artefatos de Cimento é 
responsável por produzir postes com 

até 40 metros de altura, destinados tam-
bém a outras distribuidoras, como Coo-
perativas coirmãs e concessionárias. Com 
ampla capacidade fabril e em conformida-
de aos requisitos da norma ISO 9001:2015, 
realiza projetos exclusivos e personaliza-

dos para as áreas rural, comercial e indus-
trial, oferecendo também o tijolo de con-
creto leve estrutural (convencional e com 
EPS), blocos de concreto (maciço, vazado, 
meio bloco e canaleta), cabine de medição, 
estruturas pré-moldadas (sapata, pilares, 
vigas, tesouras, placas de fechamento e 
contenção e lajes), pavimentos (unistein, 
holandês e meio-fio) e subestações. 

A Certel Comercializadora de Energia ofe-
rece energia 100% renovável e limpa, 
por meio de um portfólio que inclui uni-

dades geradoras próprias. O Mercado Livre 
de Energia é uma realidade para indústrias, 

comércios, empreendimentos rurais e, a par-
tir de 2026, começará a se abrir também para 
consumidores de baixa tensão. Com uma 
gestão integral da energia contratada, ga-
rante tranquilidade, confiabilidade e suporte 

estratégico, além de inteligência de mercado 
baseado no conhecimento e na credibilidade 
da Cooperativa. O atendimento personaliza-
do tem como foco a otimização dos custos e 
a economia financeira dos associados.

Securitizadora

A Lumen Securitizadora é a nova mar-
ca no segmento financeiro, lançada 
em abril deste ano, e fortalece a 

Cooperativa ao impulsionar seus negó-

cios. Como o varejo da Certel opera com 
parceiros financeiros que continuarão 
importantes, agora, com a Lumen, serão 
possíveis condições ainda mais vantajosas 

para clientes, associados e todos os negó-
cios. Desta forma, será oferecido crédito 
financeiro, com compras parceladas para 
os consumidores.

Cooperativa expandiu a sua área de atuação

Indústria é referência na produção
de soluções em concreto

Conheça as nossas soluções 
pelo WhatsApp (51) 3762-5500



A Certel reuniu-se, nos dias 09 e 10 de se-
tembro, com os seus delegados coopera-
tivos das microrregiões de Lajeado, Mar-

ques de Souza, Região Alta do Vale, Teutônia, 
Salvador do Sul e Taquara. Uma palestra sobre 
Governança Cooperativa foi ministrada pelo 
instrutor Ciro Weber, detentor de ampla sa-
bedoria e vivência na área. Ele enfatizou que 
a difusão do conhecimento é crucial para que 
os delegados compreendam e acompanhem a 
gestão da Cooperativa, permitindo uma repre-
sentação mais clara. Observou uma evolução 
positiva na Certel, com ênfase à constituição 
do quadro de delegados e a implementação de 
boas práticas de governança que geram resul-
tados benéficos. Sua mensagem final reforçou 

a responsabilidade da representação, a neces-
sidade de observação permanente e a promo-
ção de confiança e segurança entre os associa-
dos.

“Porque, a partir do momento em que 
acompanho a gestão, posso me dirigir com 
muito mais clareza ao meu associado, dizendo 
para ele como está o funcionamento da Coo-
perativa e sua organização. Vemos que, a cada 
dia, se alcança um melhor resultado para a 
Certel, que está respaldada em tudo isso. Os 
associados podem ter a segurança de que re-
almente estão sendo bem conduzidos dentro 
de uma administração séria e comprometida”, 
explanou Weber.

Também o presidente, Erineo José Henne-
mann, juntamente com o vice-presidente, Da-
niel Luis Sechi e demais diretores, sinalizaram a 
busca permanente da Certel por resultados efi-
cazes que contribuam com o desenvolvimento 
da matriz energética, possibilitando ganhos de 
variadas ordens a todas as famílias associadas. 
“A Cooperativa assume uma função muito im-
portante por estar inserida como propulsora 
de um insumo que é vital a todos. Seja pela 
energia gerada, distribuída e comercializada, 
ou pelos demais serviços, como o varejo de 
eletromóveis e a industrialização de artefatos 
de cimento. Queremos estar a cada dia mais 

alinhados e resolutivos às necessidades da nos-
sa comunidade”, ponderaram.

Além disso, a reunião foi a oportunidade 
de detalhar os resultados atingidos até o mo-
mento, com destaque ao crescimento já regis-
trado em relação ao mesmo período de 2024. 
Também serviu para atualizar os representan-
tes do quadro social sobre os atuais investimen-
tos, como a construção da sede operacional de 
Lajeado, o início das obras da Hidrelétrica Vale 
do Leite e a nova etapa do programa Energia 
Forte no Campo.
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Certel apresentou resultados e qualifi cacou seus delegados

Sede operacional da Certel 
começa a ganhar forma

A sede operacional que a Certel está construindo em 
Lajeado terá por objeti vo aumentar a presença da 
Cooperati va não só no município, mas em toda a re-

gião compreendida pela margem direita do rio Taquari. A 
construção, na Rua Mati as Ely, no Bairro Montanha, segue 
a passos fi rmes e o espaço começa a ganhar sua forma.

Segundo diretores da Cooperati va, o local abrigará 
melhor o escritório de energia que atende os associados, 
oferecendo maior espaço e conforto para recebê-los, so-
mando-se à loja de eletromóveis situada na Rua Júlio de 
Casti lhos, 566 e substi tuindo o escritório atual, na Aveni-
da Benjamin Constant, 2196. Também contará com uma 
ampla estrutura de equipamentos, veículos e profi ssionais 

específi cos para atendimento no tocante ao fornecimento 
de energia elétrica.

A previsão é de que a sede seja inaugurada junto ao 
aniversário de 70 anos da Cooperati va, em 19 de feverei-
ro de 2026. “Estaremos mais próximos dos associados que 
vivem nessa região e, assim, poderemos atender com ain-
da mais agilidade eventuais imprevistos que ocorram no 
sistema de distribuição de energia”, afi rma o presidente 
da Certel, Erineo José Hennemann. “É a Certel mais pre-
sente na vida dos seus associados, sempre muito atenta 
a todos os detalhes para seguir inovando e melhorando 
nosso atendimento”, complementa o vice-presidente, Da-
niel Luis Sechi.

LAJEADO

Encontros foram realizados em Lajeado e Teutônia

Os pré-moldados são da Certel Artefatos de Cimento

Ciro Weber 
ministrou 
palestra sobre 
governança

“Estaremos mais próximos 
dos associados que vivem 
nessa região e, assim, 
poderemos atender com 
ainda mais agilidade 
eventuais imprevistos que 
ocorram no sistema de 
distribuição de energia"
Erineo José Hennemann,
presidente



Aprendizes Cooperativos atuam em municípios da região

O incentivo ao desenvolvimento profissional de associados e 
funcionários é evidenciado através de diversos benefícios e 
programas desenvolvidos pela Cooperati va. Um deles é o Aprendiz 

Cooperati vo. Muitos já passaram pelo programa, desenvolvendo sua 

vida profi ssional desde cedo e construindo uma carreira orientada pelos 
princípios cooperati vistas. 

 Em 2025, já são 17 jovens que ingressaram no programa, 
aprendendo teoria com professores que tratam de empreendedorismo, 
Cooperativismo, contabilidade, rotinas administrativas, linguagem e 
comunicação, desenvolvimento pessoal, entre outros. E desenvolvendo 
as ati vidades práti cas em Cooperati vas e empresas da região. Em abril, 
dois jovens iniciaram suas ati vidades práti cas nas Lojas Certel de Venâncio 
Aires e Boqueirão do Leão. Em julho, dois adolescentes começaram a 
atuar no Senai, em Lajeado, com o apoio da Cooperati va. Já na matriz da 
Certel, em Teutônia, oito aprendizes iniciaram as ati vidades em março e 
três jovens começaram suas ati vidades em agosto. Já em setembro, dois 
adolescentes passaram a atuar nas Lojas Certel de São Pedro da Serra e 
Salvador do Sul.

O programa 
É uma iniciativa em parceria entre Certel e Sescoop que tem 

possibilitado a primeira experiência profi ssional para muitos jovens de 
14 a 24 anos. Interessados podem enviar seus currículos para rhcertel@
certel.com.br.

Aprendizes de Lajeado, Alan Kevin Ariotti   e Pedro Henrique Kuhn, 
com suas mães

Capef completa três décadas de existência

No dia 23 de agosto, o auditório da Sicredi 
Ouro Branco, em Teutônia, foi palco de um 
evento emocionante e repleto de signifi cado: 

os 30 anos do Centro de Apoio a Pesquisas e 
Encontros Familiares (Capef). Na ocasião, ocorreu o 
lançamento de quatro livros que contam a história e 
a genealogia de oito famílias, encorajando outras a 
registrarem a sua história. O evento reuniu dezenas 
de famílias dedicadas à pesquisa genealógica.

O Capef, fundado em 20 de agosto de 1995, 
é uma enti dade sem fi ns lucrati vos, aberta a todas 

as pessoas interessadas em promover encontros 
familiares ou pesquisar suas raízes. Com sede no 
Bairro Teutônia, a organização se tornou referência 
no incenti vo à preservação da memória e identi dade 
familiar.

O evento contou com a apresentação do 
Coral Municipal Infantojuvenil, seguido da refl exão 
espiritual do pastor, Márcio Frank. Ele destacou 
que “o estudo da genealogia não é apenas uma 
curiosidade, mas um compromisso com a verdade 
e com as gerações futuras.” Famílias lançaram livros sobre suas histórias

Certel Artefatos de Cimento visita a Construsul 

Integrantes da equipe de engenharia da Certel 
Artefatos de Cimento marcaram presença na 
26ª edição da Construsul – Feira Internacional da 

Construção, realizada em Porto Alegre, nos dias 22 
a 25 de julho. Considerada uma das maiores feiras 
do setor na América Latina, a Construsul reúne 
empresas, profi ssionais e fornecedores da cadeia 
produti va da construção civil. 

Durante o evento, os funcionários puderam 

acompanhar de perto as principais inovações do setor, 
incluindo novos materiais, sistemas construti vos e 
soluções voltadas à efi ciência e à sustentabilidade. 
“A parti cipação reafi rma nosso compromisso com a 
atualização constante e a busca por excelência em 
produtos e processos. Durante a feira, captamos 
novos contatos e conhecemos novidades que 
renderão boas parcerias e oportunidades”, destaca 
o gerente da indústria, Luis Carlos Brentano.Profi ssionais foram conferir as inovações 

do setor

Destaque da 48ª Expointer, realizada de 30 de agosto a 7 de setembro, no 
Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio, o Pavilhão da Agricultura 
Familiar alcançou o maior faturamento de sua história: R$ 13,6 milhões, 

consolidando o espaço como um dos principais protagonistas da feira.
Agroindústrias da área de atuação da Certel parti ciparam do evento e  fi caram 

sati sfeitas com as vendas, que superaram as suas expectati vas.

Agroindústrias da região foram sucesso na Expointer
Conheça as 

agroindústrias da 
região presentes  

no evento

Foto: divulgação
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“É gratificante estar, pela 2ª vez, na 
Expointer e ver que os clientes vol-
taram para adquirir os produtos. No 
ano passado nos pediram os licores 
de jambu e de butiá. Nesta edição, já 
trouxemos essas opções.”
Renata Possamai, da Cachaçaria 
Possamai, de Imigrante

“Produzimos vários estilos de cer-
vejas, espumantes e cidra artesanal. 
Somos associados da Certel e, recen-
temente, precisamos fazer algumas 
melhorias e o atendimento foi muito 
bom.”
Marcelo Rabaiolli, da Cervejaria We-
ekend Beer, de Imigrante

“Trabalhamos com pães, massas, ca-
pelete e mais de 30 sabores de cucas. 
As vendas superaram as expectativas 
e as cucas mais procuradas são de 
linguiça e de banoffe. A energia da 
agroindústria é muito boa, é Certel." 
Gabriel Schmidt, da Agroindústria 
Nona Diva, de Barão

“Comercializamos pães e cucas, de 
diferentes sabores, há 10 anos, na 
Expointer. O mais procurado é a cuca 
mineira: de coco, abacaxi e leite con-
densado. A energia da Certel é ótima, 
com atendimento rápido.”
Adelar Roberto Wentz, da Agroin-
dústria Delícias da Emilli, de Teutô-
nia

“É a 3ª Expointer que participamos e 
superou as expectativas. Temos uma 
variedade de pães: de milho, de tri-
go caseiro, integral e colorido - que é 
uma atração -, além de vários tipos 
de bolachas. Sem a energia da Certel 
não seria possível produzir. O atendi-
mento é nota 10.”
Lisete Arlete Stoll, da Agroindústria 
Cativa, de Forquetinha

“Oferecemos uma linha de salgadi-
nhos, como chips de batata doce, 
de aipim, e de ambos os sabores. Os 
produtos podem ser encontrados em 
mercados de Lajeado, Cruzeiro do Sul, 
Arroio do Meio e Estrela. Agradece-
mos à Certel pelo serviço prestado.”
Daniel Henrique Franz, da Agroidús-
tria Franz Alimentos, de Santa Clara 
do Sul

“É nosso 5º ano na Expointer, comer-
cializando geleias e as linhas gourmet, 
100% fruta sem adição de açúcar e 
os sabores tradicionais. Utilizamos a 
energia para tudo, então, aproveita-
mos para parabenizar a nossa parcei-
ra Certel pelo ótimo trabalho e aten-
dimento.”
Isaura Berlamindo, da Agroindústria 
Vitória, de Pouso Novo

“Temos linguiça, salame sem gordura 
e tradicional, copa e lombo defuma-
do. São produtos coloniais e artesa-
nais, que têm o seu diferencial, da 
receita de família que passa por gera-
ções. O relacionamento com a Certel 
é excelente, com diálogo bacana e 
atendimento ágil."
Gabriela Pflugseder, da Embutidos 
São Bento, de Lajeado

“É a 17ª participação da nossa família 
na Expointer. A cada ano, viemos com 
uma expectativa de atender mais 
pessoas e produzir mais pães, cucas e 
biscoitos. Agradecemos à agilidade e 
ao trabalho da Certel. Estamos muito 
satisfeitos com o serviço prestado.” 
Beatriz Maria Meurer, da Kolonie 
BackHaus, de Salvador do Sul

“Participamos da Expointer há 25 
anos, com frutas cristalizadas de 
abacaxi, pera, figo, abóbora, doces 
de corte, como figada, marmelada e 
frutas desidratadas. Também trouxe-
mos novidades: a laranja cristalizada 
e com chocolate. Estamos bem as-
sessorados com a energia da Certel.”
Márcia Raimundi Negrello, da 
Agroindústria Negrello, de Barão

“Participamos pela 4ª vez da Expoin-
ter e trouxemos novidades: além do 
queijo defumado de café, também 
lançamos o queijo brie, que tem um 
sabor bem mais intenso. O nosso di-
ferencial é a atenção com a cadeia 
produtiva para ter um produto de 
qualidade.”
Jackson Jacobs, da Queijaria Dorf, 
de Teutônia

“A Expointer sempre é espetacular. 
Trouxemos nossas cachaças e a linha 
de licores: de bergamota, café, aba-
caxi, figo, uva, entre outros. Somos 
clientes da Certel, na energia e nas 
lojas, sendo sempre bem atendidos. 
Agradecemos e estamos honrados 
em fazer parte da Cooperativa.”
Arnildo Dilli, da Cachaçaria Wille, de 
Poço das Antas

“Temos produtos maravilhosos e 
saudáveis: melado, rapadura, puxa-
-puxa e  schmier colonial. Gostamos 
que a Certel participa das feiras, re-
conhecendo o nosso trabalho e di-
vulgando. É muito importante.”
Lisane Bruismann, da Agroindústria 
KlahrSul, de Arroio do Meio

“É a nossa primeira vez na Expointer. 
Temos conservas salgadas, como pe-
pino, rabanete, beterraba, vagem, ce-
bola, mini milho e misturas. Também 
schmier doce com pitaia e outras fru-
tas associadas.”
Eliani Zimmer, da Agroindústria Delí-
cias Coloniais, de Sério

“Trabalhamos com linguiça, salame, 
torresmo e banha, que, inclusive, 
vendeu bastante. Ser atendido pela 
Certel é muito bom, afinal a energia 
é importante para fazermos nossos 
produtos. Muito obrigado, Certel."
Márcio Brasil, da Agroindústria Ko-
lonie Haus, de Teutônia

“Trabalhamos com os derivados do 
melado, açúcar mascavo, schmier co-
lonial e caldo de cana. Continuamos 
a tradição da nossa avó. A Certel tem 
um atendimento ótimo. Muito obri-
gada por tudo que fazem por nós.”
Adriana Zimmer, da Agroindústria 
Acedi, de Santa Clara do Sul

Foto: divulgação
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Não é o medo da morte 
que tememos

Já comentei antes que ver a 
“fi la andar” é um sinal claro 
do nosso envelhecimento — e 

da aproximação silenciosa do fi m. 
Quando perdi minha últi ma avó, 
aos 33 anos, senti  que subi um 
degrau invisível. Depois vieram 
outras perdas: três tios e uma 
irmã. 

Recentemente, um momen-
to inesperado me fez perceber 
novamente o tempo passando — 
e, pasme, foi durante um jantar-
-baile. Em meio à música e à festa, 
vi com niti dez como tudo muda: 
colegas mais barrigudos (inclusive 
eu), cabelos embranquecidos ou 
ausentes, mulheres caprichando 
na maquiagem e nos vestidos, 
talvez tentando disfarçar o inevi-
tável. Muitos já dançam menos, 
mais devagar, voltam cedo para 
casa, evitam beber — por escolha 
ou por necessidade.

Enquanto isso, a geração 
mais nova vibrava no salão, dan-
çando e curti ndo como se o tem-
po não existi sse. Ali, senti  duas 
coisas muito fortes: a primeira, 
que ter mais ou menos dinheiro, 
nessas horas, vale pouco — o que 
realmente importa é estar bem, 
com saúde.  A segunda, mais 
profunda, é que não tenho medo 
da morte em si. Vida e morte não 
coexistem.

O que me assusta de ver-
dade é sentir que o tempo de 
viver está se esgotando. Tudo o 
que quero é chegar ao fi m com a 
sensação de que aproveitei como 
pude, sem prejudicar ninguém. 

Não há tempo a perder. 
Fazer o que amamos, com quem 
amamos, do jeito que for possí-
vel, é o único caminho para, no 
fim, poder dizer: valeu a pena 
esse breve piscar de existência.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann  
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863   

O que realmente importa quando 
se fala de alimentação infantil

Neste mês das Crianças, com-
partilho com você alguns 
conceitos sobre alimenta-

ção infanti l. Independentemente 
da idade, existem questões muito 
importantes a serem consideradas.

Sentir-se em um ambiente 
seguro para se alimentar é muito 
mais do que apenas a ausência 
de ameaças. É sobre a presença 
e conexão que os adultos propor-
cionam a ela, neste momento de 
refeição: estar ali, por completo, 
e compartilhando dos mesmos 
alimentos. Assim, ela se sentirá 
confortável e verá sentido em 
consumir determinada refeição e 
não comerá por obrigação. 

Dar autonomia para a criança 
explorar os alimentos e as receitas, 
também é muito importante. Co-
mer com as mãos, cheirar ou tocar 

o alimento pode ser interessante 
em alguns momentos, mas se for 
um incômodo para a sua, não pre-
cisa insisti r.

Envolvê-la na compra dos 
ingredientes e no preparo das re-
feições, pode afl orar o desejo de 
experimentá-los, pois ela se sente 
segura.

Respeitar a saciedade da 
criança é essencial. Evite impor 
regras como ‘’rapar o prato” ou 
distraí-la (como fazer “aviãozinho” 
e telas), para que consuma mais 
alimentos do que ela apresenta 
tolerar. 

O papel dos responsáveis é 
oferecer alimentos saudáveis e 
seguros, em diversidade e varie-
dade. Já o da criança, é explorar 
esse “mundo colorido e diverti do 
dos alimentos.”

Importância de 
usar o fi o dental

Uma boa higiene é fun-
damental para manter a 
saúde bucal em dia. Isso 

significa não apenas fazer a 
escovação corretamente, mas 
também incluir o fio dental 
no ritual diário de limpeza dos 
dentes.

O fi o dental ati nge espaços 
em que as escovas não conse-
guem alcançar, garantindo a 
eliminação da placa bacteriana 
e dos restos de alimentos entre 
os dentes, além de prevenir 
cáries e evitar a infl amação das 
gengivas.

Quem nunca uti lizou o fi o, 
pode se assustar com pequenos 
sangramentos que ocorrem nas 
primeiras vezes. Se o moti vo 
não for o excesso de força na 
hora de passá-lo, justamente 
devido à falta do uso, que faz 
com que, ao longo do tempo, 
os resíduos de alimentos se 

acumulem na região causando 
infl amações, um problema que 
a princípio não é considerado 
grave e que pode ser ameniza-
do com o uso diário do fi o. No 
entanto, se esse sangramento 
for intenso ou persistir por 
muito tempo, pode ser algum 
sintoma de problema.

E a criança também deve 
usar fio dental! É muito im-
portante que elas o utilizem 
não somente para limpeza dos 
dentes, mas também para que 
criem o hábito de utilizá-lo 
sempre. Assim, na fase adulta, 
seguirão a rotina de limpeza 
mais naturalmente, acarretan-
do em uma saúde bucal mais 
completa.

Se você fi car na dúvida na 
hora de usar o fi o dental, vale a 
pena consultar o seu denti sta, 
que irá te orientar a fazer o uso 
correto.

Índira Giacomoni        
*Odontóloga - CRO 16487

Ecoansiedade: 
sentir o futuro

As mudanças climáti cas 
não afetam apenas o 
meio ambiente. Elas 

também impactam nossa 
saúde mental. Eventos ex-
tremos, como enchentes, 
secas e ondas de calor geram 
medo, insegurança e incer-
teza. 

Muitas pessoas sentem 
ansiedade ao ver suas roti nas 
mudarem ou suas casas e 
comunidades sendo destru-
ídas. Esse sofrimento tem 
nome: ecoansiedade. É o 
medo constante do colapso 
ambiental e a sensação de 
impotência diante do futuro. 

Além disso, quem vive em 
áreas de risco ou depende 
da natureza para sobreviver 
enfrenta ainda mais vulne-
rabilidades emocionais e 
psicológicas. 

É importante falar sobre 
esses senti mentos. Eles são 
reais e cada vez mais comuns. 

Cuidar da saúde mental 
diante da crise climática é 
parte essencial do cuidado 
com a vida. Buscar apoio, 
criar redes de afeto e en-
gajar-se em ações coleti vas 
pode ajudar a transformar 
a angústi a em força para a 
mudança.

Luci Helen Alvez Freitas      
*Assessora Técnica FLD/Capa - 

CRP 07/43457

Bibiana Bünecker Martinez   
*Nutricionista - CRN 14.686   

Confi ra a receita 
da nutri
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Passatempo
Compromisso 

com a comunidade

Você já notou como 
a vida muda quando 
decidimos participar 

mais do que acontece ao 
nosso redor? Pode ser algo 
simples: ajudar um vizinho, 
propor uma ideia ou parti -
cipar da escola. Esse envol-
vimento melhora a convi-
vência, fortalece a confi ança 
e a qualidade de vida. E o 
mesmo vale para nossos 
territórios: quanto mais as 
pessoas se envolvem, mais 
desenvolvidas tendem a ser 
suas regiões. Nesse proces-
so, as Cooperati vas têm um 
papel essencial, pois nascem 
do esforço coleti vo pelo bem 
comum.

A partir dos dados do 
IPS Brasil 20251, é possível 
identi fi car pontos fortes em 
cada município analisado. 
Taquari-RS se destaca pela 
qualidade das moradias. 
Teutônia-RS, pela seguran-
ça pessoal. Rio Branco-AC, 
pelos bons indicadores de 
direitos individuais. E Bento 
Gonçalves-RS, pelo acesso à 
informação.

Mas, também há desa-
fi os importantes. Rio Bran-
co-AC apresenta dificulda-
des em saneamento básico. 
Taquari-RS, apesar da boa 
moradia, tem baixos índices 
em segurança pessoal. Teu-
tônia-RS precisa avançar na 
garanti a dos direitos indivi-
duais. E Bento Gonçalves-RS 
enfrenta obstáculos na inclu-
são social.

É aqui que o compro-

1htt ps://ipsbrasil.org.br/pt

misso com a comunidade 
pode fazer a diferença — e 
as Cooperati vas têm muito 
a contribuir. Em Rio Branco-
-AC, podem apoiar projetos 
voltados ao saneamento, 
por meio de crédito, conhe-
cimento técnico ou arti cu-
lação. Em Taquari-RS, cola-
borar com ações de cultura 
de paz e segurança local. 
Em Teutônia-RS, promover 
educação cidadã e o fortale-
cimento dos direitos. Já em 
Bento Gonçalves-RS, liderar 
projetos de inclusão social e 
valorização das diferenças.

Mesmo com realidades 
econômicas disti ntas, esse 
princípio pode ser aplicado 
de diferentes formas. Não 
é porque um município tem 
renda maior que ele não en-
frenta desafi os sociais. Tam-
pouco os de menor renda 
deixam de apresentar quali-
dades importantes. Cabe às 
Cooperati vas entenderem os 
princípios e readequá-los à 
sua realidade.

Indicadores como o Ín-
dice de Progresso Social (IPS) 
e outras metodologias po-
dem ajudar Cooperati vas a 
planejarem sua atuação à luz 
da identi dade cooperati vista, 
com base em dados concre-
tos e nas necessidades das 
pessoas.

Compromisso com a co-
munidade é mais do que um 
princípio: é um jeito de viver. 
E começa assim: cuidando 
de onde vivemos e de quem 
vive conosco. 

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, coordenador 
do Mestrado Profi ssional em Administração Pública 
da Universidade Federal do Acre e com muito orgulho 
ex-aluno do Colégio Teutônia.
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Produtores de banana
Mais de 125 países se dedicam ao CULTIVO da BANANA no mundo. Em al-
guns deles, a atividade se destaca como uma das principais fontes de arreca-
dação e geração de EMPREGO e RENDA. O continente asiático lidera a PRO-
DUÇÃO dessa FRUTA, com a Amé-
rica do Sul e a América Central em 
segundo lugar e o continente afri-
cano em terceiro.

A ÍNDIA é o maior produtor, com 
27.575.000 toneladas, seguida 
da China, com 12.702.380; as FI-
LIPINAS, com 8.645.749; o BRA-
SIL, com 6.892.622; o EQUA-
DOR, com 5.995.527; a INDONÉ-
SIA, com 5.359.115; a GUATE-
MALA, com 3.188.050; ANGOLA, 
com 3.095.013; a TANZÂNIA, com 
2.678.680; e o BURUNDI, com 
2.235.697 toneladas.

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL



O plano de investimentos da Cooperativa, no que 
diz respeito à energia, em 2025, previa um inves-
timento de mais de R$ 33,8 milhões em redes de 

distribuição, sistema de medição, equipamentos, manu-
tenção, entre outros. Deste montante, R$ 1,75 milhão 
estavam previstos para a modernização do sistema de 
distribuição. Este montante está sendo destinado à ins-
talação de 21 religadores automáticos e telecomanda-
dos, beneficiando mais de 20 mil associados.

Em Travesseiro, foram instalados dois religadores. 
Em Progresso, foram instalados mais quatro, com o ob-
jetivo de facilitar a realização de manobras no sistema 
elétrico, garantindo segurança e estabilidade energéti-
ca aos associados. Os municípios de Boqueirão do Leão, 
Capitão, Salvador do Sul, São Pedro da Serra, Santa Cla-
ra do Sul e Lajeado, também estão sendo contemplados 
com investimentos na infraestrutura energética. 

O diretor operacional de energia, Simão Pedro 
Diehl, destaca outras melhorias que estão sendo rea-
lizadas pela Cooperativa, como o recondutoramento 
de três alimentadores na Subestação de São Pedro da 
Serra, a construção de dois novos alimentadores na Su-

bestação de Forquetinha e a implantação de seis novos 
reguladores de tensão, para atender à crescente de-
manda por energia.

Religador 
Conforme o coordenador de operações do siste-

ma, Cassiano Montagner Freo, a função do religador é 
proteger o fornecimento de energia contra falhas tem-
porárias, como objetos levados pelo vento, raios ou até 
mesmo pássaros. Quando isso acontece, o religador é 
acionado de forma automática, sem a necessidade de 
deslocamento de uma equipe de campo. Esses apare-
lhos ainda podem ser controlados à distância, a partir 
do Centro de Operações, o que possibilita a realização 
de manobras remotas em casos de emergências ou ma-
nutenções programadas. 

Já em situações que podem envolver o rompimen-
to de cabos, o religador detecta a falha e desliga a ener-
gia apenas no trecho afetado, mantendo o restante em 
funcionamento. Isso permite que as equipes de campo 
identifiquem e resolvam o ocorrido com mais agilidade, 
minimizando o tempo de interrupção de energia.
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Certel investe na modernização do sistema elétrico

O presidente da Certel, Erineo José 
Hennemann, recebeu a visita, no 
dia 31 de julho, do vice-prefeito de 

Salvador do Sul, Henrique Anselmo Kirch, 
acompanhado pela secretária municipal da 
Cultura, Turismo e Comunicação, Cathie-
rine Hoffmann. Eles vieram para divulgar 
e convidar para a 16ª edição da Festur, a 
maior festa do município, que celebrará 
seu 30º aniversário este ano, entre os dias 
13 a 16 de novembro. Kirch e Cathierine 
destacaram que a Festur será mais focada 
na comunidade local, valorizando a gastro-

nomia e a cultura germânica, com atrações 
regionais e eventos paralelos.

Também salientaram e agradeceram 
pela atuação da Certel em prol do desen-
volvimento salvadorense, ressaltando seu 
excelente trabalho, atendimento huma-
nizado e focos social e comunitário. “Esta 
prática cooperativista contribui para de-
senvolver tanto o econômico como o social 
e o cultural, fomentando o senso de comu-
nidade. Isso faz com que todos sintamos 
um grande orgulho de pertencer à Certel”, 
avaliaram.

Orgulho de pertencer à Certel

Eles também convidaram para a 16ª edição da Festur

Certel Serviços participou de mutirão 
de troca de iluminação pública em Lajeado

Em 18 de agosto, a Certel Serviços realizou a 
substituição de 200 lâmpadas em uma das 
principais vias de Lajeado. A Avenida Benja-

min Constant teve a sua iluminação moderniza-
da em apenas um dia. Conforme o supervisor de 

redes, Guilherme Cabral de Souza, foram troca-
das luminárias de vapor de sódio para modelos 
de LED. “A Certel encarou o desafio dado pela 
administração municipal, de realizar a troca das 
luminárias em apenas um dia, para que a aveni-
da amanhecesse com uma nova iluminação e re-
vitalizada”, salientou, reforçando o cumprimen-
to da missão dada.

As novas lâmpadas representam mais cla-
ridade, sustentabilidade, economia, redução 
na necessidade de manutenção, entre outros. 
Conforme a prefeita de Lajeado, Gláucia Schu-
macher, a troca das lâmpadas representa mais 
segurança e economia para o município. “Mo-
dernizar a iluminação pública é cuidar das pes-
soas e da cidade. Desde janeiro, já foram mais 
de mil lâmpadas trocadas nas principais vias do 
município. Vamos seguir com essas ações pelos 
bairros. Quem ganha é a comunidade que tem 
uma via muito mais iluminada e segura.”

Avenida Benjamin Constant teve a sua iluminação 
modernizada

Prefeita Gláucia 
Schumacher acom-
panhou a atividade

São instalados 21 religadores 
automáticos e telecomandados



Por 21 anos, o Vale do Taquari contou com 
a atuação do delegado, José Romaci Reis, 
contra a criminalidade. Ele teve a sua apo-

sentadoria publicada no Diário Ofi cial do Esta-
do no dia 29 de agosto. Uma das suas últi mas 

ati vidades como delegado foi a apresentação 
de uma nova viatura, adquirida pelo  Programa 
de Incenti vo ao Aparelhamento da Segurança 
Pública (Piseg), para a Direção da Cooperati va. 
“Viemos para apresentar o veículo, comprovar 
que os valores depositados foram investi dos e 
agradecer. Esperamos que a Cooperati va con-
ti nue fazendo aportes e apoiando a segurança 
pública”, declarou. 

O interesse pela comunidade é o séti mo 
princípio do Cooperati vismo e incenti var a segu-
rança é zelar pelo bem-estar dos associados. "A 
segurança pública, apesar de ser uma responsa-
bilidade do Estado, é também de todo ser hu-
mano. Precisamos da colaboração de todos para 
que se tenha uma segurança cada vez melhor. 

O veículo é de grande ajuda para o desenvolvi-
mento dos trabalhos, em especial no interior e 
em estradas íngremes e de difí cil acesso", desta-
cou. O modelo da viatura é uma Trailblazer semi-
blindada, avaliada em R$ 355 mil.

Piseg
O Programa de Incenti vo ao Aparelhamento 

da Segurança Pública (Piseg) possibilita o desti -
no de até 5% do saldo devido de ICMS ao Estado 
para serem aplicados na compra de itens como 
veículos e equipamentos. “A Certel foi uma gran-
de parceira, assim como as outras empresas da 
região que auxiliaram. Agradecemos também às 
empresas Metalúrgica Hassmann, Klain Alimen-
tos, American Nutrients e Teutonet.” 

O Sistema Ocergs e a Organização das Na-
ções Unidas para o Desenvolvimento In-
dustrial (Unido) assinaram, no dia 18 de 

julho, um protocolo de intenções que marca o 
início de uma parceria estratégica para fomen-
tar projetos de desenvolvimento sustentável no 
Rio Grande do Sul. A colaboração abrange áre-
as como agricultura regenerati va, energia lim-
pa e industrialização verde, com foco especial 
em soluções resilientes após as enchentes que 
ati ngiram o Estado em 2024. 

A assinatura aconteceu na sede do Siste-
ma Ocergs, em Porto Alegre, após dois dias de 

reuniões técnicas com a presença de repre-
sentantes da agência da ONU. A Unido, que já 
coordena dois projetos no Rio Grande do Sul, 
busca ampliar sua atuação junto às Cooperati -
vas gaúchas, apoiando tecnologias inovadoras 
e práti cas sustentáveis. 

“Começamos essa arti culação após as en-
chentes, com o entendimento de que podemos 
contribuir para a construção de um Estado mais 
resiliente”, destacou o superintendente do Sis-
tema Ocergs, Mario De Conto. 

Para o presidente do Sistema Ocergs, Dar-
ci Hartmann, a parceria amplia o protagonismo 
das Cooperati vas no enfrentamento das mu-
danças climáti cas. “Precisamos buscar proces-
sos industriais mais adaptados à nova realidade 
climáti ca e investi r em tecnologias que garan-
tam sustentabilidade e crescimento conjunto”, 
afi rmou. 

Cooperati vas como modelo sustentável 
Durante os encontros, representantes de 

diferentes ramos do Cooperati vismo gaúcho 
apresentaram soluções sustentáveis já em cur-
so. O setor de infraestrutura, representado pela 
Fecoergs e Certel, destacou a geração 100% re-
novável de energia e a atuação em áreas rurais, 

benefi ciando 1,3 milhão de pessoas com índi-
ces de sati sfação acima da média nacional. 

Sobre a Unido 
É a agência da ONU responsável por pro-

mover o desenvolvimento industrial inclusivo 
e sustentável. Com 173 países-membros, atua 
em temas como combate à fome, mudanças cli-
máti cas e promoção de cadeias produti vas de 
baixo carbono. Suas ações incluem cooperação 
técnica, assessoria em políti cas públicas e arti -
culação de parcerias entre os setores público e 
privado. 

JORNAL CERTEL
outubro 20258

Sistema Ocergs e ONU fi rmam parceria pelo 
desenvolvimento sustentável do Estado

Polícia Civil de Teutônia apresentou nova viatura

Certel incenti va a segurança

Visando diminuir a poluição visual da cidade, ofe-
recer maior segurança a motoristas e pedestres, 
além de promover um ambiente mais sustentá-

vel, a Cooperati va e empresas de telecomunicações 
são parceiras da Prefeitura de Lajeado na Operação 
Poste limpo. A ação consiste na organização e reti rada 
de cabos obsoletos dos postes de energia. A ati vida-
de iniciou por cinco vias principais e se expandirá para 
demais pontos, sendo uma ação permanente dos en-
volvidos, considerando que, com o avanço da tecnolo-
gia nos últi mos anos, o número de comparti lhadores 
(provedores de internet e telefonia) teve um aumento 
exponencial. 

O termo de colaboração entre poder público, Cer-

tel, RGE e empresas que comparti lham a infraestrutura 
tem como objeti vo prevenir acidentes, especialmente 
em razão de cabos fora de altura padrão, explica o co-
ordenador de emergência e linha viva, Cezar Augusto 
Siebel Júnior. “O trabalho consiste na identi fi cação, or-
ganização e reti rada dos cabos que estão em desuso 
ou que se encontram soltos, deixando os postes e ins-
talações conforme as normas de segurança”, ressalta.

O muti rão tem a parti cipação ati va das empresas 
de telecomunicações e de energia, dando apoio com 
equipes técnicas e de segurança no trabalho, além da 
administração municipal, que realiza o recolhimento 
dos materiais e o descarte correto, colaborando com o 
meio ambiente para um futuro melhor. 

Lajeado realiza Operação Poste Limpo

Equipes auxiliam na ação

Presidente destacou a geração renovável de energia

Encontro tratou de projetos em agricultura, 
energia limpa e inovação industrial

Fotos: divulgação/Sistema Ocergs
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Seit 1990 wird am 3. Oktober 
der Tag der Deutschen Einheit 
als offi  zieller Nati onalfeiertag 

in Deutschland gefeiert. Er 
erinnert an die Wiedervereinigung 
Deutschlands, die nach über 
vierzig Jahren der Teilung in 
Ost und West stattf  and. Nach 
dem Zweiten Weltkrieg wurde 
Deutschland in zwei Staaten 
geteilt: die Bundesrepublik 
Deutschland (BRD) im Westen 
und die Deutsche Demokrati sche 
Republik (DDR) im Osten. Der 
Bau der Berliner Mauer im Jahr 
1961 symbolisierte die Trennung 
der deutschen Nati on. Am 9. 
November 1989 fi el die Berliner 
Mauer, ein historischer Moment, 
der weltweit als Symbol für 

Freiheit und Demokrati e gilt. Am 3. 
Oktober 1990 trat schließlich der 
Einigungsvertrag in Kraft : die DDR 
hörte auf zu existi eren, und die 
neuen Bundesländer wurden Teil 
der Bundesrepublik Deutschland. 
Der Tag der Deutschen Einheit 
ist nicht nur ein historisches 
Datum, sondern auch ein Symbol 
für die Fähigkeit eines Volkes, 
trotz langer Trennung wieder 
zueinanderzufi nden und eine 
gemeinsame Zukunft  zu gestalten.
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Prof. Dra. Cristi ane Horst – Dozenti n an der 
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Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli
Lajeado | (51) 99702-8250 
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Der Tag der Deutschen Einheit

Strucon

Energia Seguro de Vida:

Documentos necessários:

Valor recebido em caso de 
falecimento do associado ou cônjuge:

Morte natural do associado...................................................R$ 3.911,00

Morte acidental do associado...........................................R$ 7.822,00

Morte natural ou acidental do cônjuge.....................R$ 3.911,00

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia 
com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para a 
solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do 
associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge. 

Em caso de morte acidental
vítima de acidente
automobilístico,
acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte Acidental

segurado deverá ter 
contribuído com o Auxílio 
Seguro de Vida) e apresentar: 
•  Cópia Simples do Boletim 
de Ocorrência Policial;
•  Cópia Simples do laudo do 
IML.

• Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro com a cobrança do 
auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de 
óbito;
• Cópia simples do • Cópia simples do 
comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do • Cópia simples do RG/CPF do 
falecido e do solicitante, frente 
e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou 
apresentação da Carteira de
Trabalho - CTPS;

• Nome completo, idade, CPF, 
telefone celular e e-mail de todos 
os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de • Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união 
estável. estável. 

Além de todos os documentos
citados acima (Morte Natural), o

Morte Natural

Acesse a 
tradução

Acesse a 
tradução

Par tante colture l’abrasso lé 
segnal de afeto, caresse e 
amicissia. Lé bon de scaldar chi 

pati sse de fredo, chi ga qualche dolor 
ntel cor, chi pati sse de na malati a, chi 
sta lontan e no se vede a tanto tempo. 
L’abrasso lé anca bon de servire de 
scora a chi pati sse de qualche dolor 
del’ánima e tante olte el so efeto lé 
pi grando e forte che i remédii. El ga 
la forsa per aiutar a rincurar el cor 
dolorito per la pérdita den amore, 
den fi ol, del pupá, dela mama, ..... 
El fervor, la energia den strucon 
traspassa el corpo fi n rivar a l’ánima 
e permete na gradèvole emossion. 
La vemènsia den struconasso pol 
portar l’ácrime e el soriso in tea fácia 
malincólica e anca portar la pace tra 
pópoli che i zera in guerra, o anca 
spariti  per colpa de ostácoli diversi.

Ghené diverse magniere per 
portar un strucon. Se pol rimeterlo 

doperando la ose, el telefono, 
un grido, na letera e tante altre 
magniere che le vegnaria massa 
longe mensonarle qua. Ricordo, tra 
tanti  struconi che oramai go ciapá 
fi n adesso, quel de me mama e de 
me póro pupá, na olta quando céo 
son restá malá e go scoasi ndá via 
de sto mondo. Picoli, sianca tanti  
ani fa, ncora go in ten canton de 
me momória sto moto de afeto 
maternal e paternal. E no gavaró 
mai de desmentegarlo. E ti  che te sei 
drio leder ste righe che scrivo, gheto 
ricevesto qualche strucon che te fa 
ricordarlo? Se ncora nó, varda chel 
tempo vola e pi svelto de quanto 
volemo. Desmissiete fora vanti  che 
sipia tarde.

Fotos: divulgação/Sistema Ocergs

Teobaldo Irineu Reinher,
de Fritzenberg, Poço das 
Antas, faleceu no dia 05 
de setembro de 2025, aos 
73 anos.

Fábio Henrique Becker,
do Centro de Colinas, fale-
ceu no dia 29 de junho de 
2025, aos 51 anos.

Wilson Tirp, de Linha 
Schmidt, Westf ália, fale-
ceu no dia 29 de julho de 
2025, aos 71 anos.

Theresa Valeria Rauber,
do Centro de Salvador do 
Sul, faleceu dia 30 de ju-
lho de 2025, aos 87 anos.

Floribaldo Persch, de 
Linha Francesa Baixa, 
Barão, faleceu dia 03 de 
agosto de 2025, aos 97 
anos.

Janete Maria Rhoden, de 
Linha do Meio, Salvador 
do Sul, faleceu no dia 1º 
de agosto de 2025, aos 
53 anos. 

Asta Maria Weber, do 
Centro de São Pedro da 
Serra, faleceu dia 27 de 
julho de 2025, aos 74 anos.

Irieta Marlene Presser,
do Centro de Marques de 
Souza, faleceu no dia 25 
de agosto de 2025, aos 
73 anos.

Helga Redecker Altevogt, 
de Linha Berlim, Westf á-
lia, faleceu no dia 13 de 
agosto de 2025, aos 76 
anos.

Hélio Lagemann, do Bair-
ro Languiru, Teutônia, fa-
leceu no dia 23 de junho 
de 2025, aos 85 anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES
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Formatura
Aniversário
Batizado 

Casamento
Confirmação
Bodas

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e
amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados.
Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse:
www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

O Talk Coop proporciona uma 
experiência imersiva em Co-
operati vas que são referência 

em gestão, a parti r de uma avaliação 
do Programa de Desenvolvimento 
da Gestão das Cooperati vas (PDGC). 
Promovido pelo Sistema Ocergs, por 
meio da Escola Superior do Coope-
rati vismo (Escoop), o evento foi re-
alizado na sede da Certel no dia 22 
de julho. Durante a programação, os 
parti cipantes, de outras Cooperati -
vas e de diferentes ramos do Coope-
rati vismo, ti veram a oportunidade 
de conhecer processos e práti cas de 
gestão e governança que levaram 
a Certel a ser destaque no Prêmio 
SomosCoop Excelência em Gestão 
2024.

Incenti vando o aprendizado 
contí nuo, o mediador, Alexandre 
Garcia, salientou que a intercoope-
ração é fundamental para as Coope-
rati vas enxergarem que é possível 
fazer diferente. “A ideia do projeto é 
abrir as portas da Cooperati va para 
que outras possam conhecer o que 
está sendo feito de positi vo. Chega-
mos aqui com algumas perguntas, 
mas muitas surgiram do público 
presente. É legal essa curiosidade 
das outras Cooperati vas em relação 
à Certel. É um momento de cresci-
mento para todos”, comentou. 

O especialista de inteligência 
de dados no Sistema Ocergs, Gui-
lherme Quadros, comparti lhou que 
o diagnósti co PDGC está à disposi-
ção das Cooperati vas do sistema, 
de forma gratuita. “É comprovado, 
inclusive por um estudo da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais, que 
as Cooperati vas que parti cipam por 
vários ciclos do PDGC, além de ter 
uma melhoria qualitati va, também 
têm melhorias nos seus resultados 
econômico-fi nanceiros através da 
efi ciência”, ressaltou.

Cooperativa recebeu Talk Coop

Diversas Cooperati vas parti ciparam 
do encontro

Espaço comemorar

      

A senhora da foto, de Lª Schmidt 
Alta, Westfália, completou 80 
anos, no dia 03 de setembro. É 
homenageada pelos seus netos 
Guilherme, Nicolas, Michele, 
Sandy Sofi a e o pequeno bisneto 
Derick Rael.
Felicidades, Lira!

No dia 28 de agosto, o morador de 
Forqueti nha, completou 80 anos. 
Desejamos  saúde, felicidades e 
muitos  anos de vida, ao lado da 
sua família, que te ama. A sua 
vida foi marcada pela agricultura 
e pela música. Conhecido como 
“Alemão Mila”, tocou em várias 
bandas. É homenageado pela sua 
esposa  Vitória, fi lhas Ivete, Ivan-
dra e Isabel, neto Lucas, genros 
Fernando e Luís.  
Parabéns, Cláudio!

Cláudio Müller

Lira Schlieck

Sildo Heemann
Com imensa alegria, no dia 28 de 
agosto, comemoramos os 92 anos 
do bisavô, Sildo Heemann, de Linha 
Frank, Westf ália, rodeado de muita 
felicidade, saúde e amor da família. 
Recebe o carinho dos bisnetos, netos, 
fi lha e genro. 
Parabéns, Sildo!

SISTEMA OCERGS

Encontro de Agentes reúne 
lideranças cooperativistas 

Nos dias 08 e 09 de julho, a Casa 
do Cooperati vismo, em Porto 
Alegre, foi palco do Encontro de 

Agentes, reunindo lideranças coope-
rati vistas de todas as regiões do Rio 
Grande do Sul. O evento promovido 
pelo Sistema Ocergs teve uma pro-
gramação voltada ao desenvolvimen-
to humano, organizacional e políti co. 

Na abertura, o presidente do 
Sistema Ocergs, Darci Hartmann, des-
tacou três pontos fundamentais na 
atuação dos agentes: a efeti vidade 
das devoluti vas nas Cooperati vas, a 

profi ssionalização do movimento e a 
centralidade da relação com os asso-
ciados. Na sequência, o superinten-
dente, Mario De Conto, apresentou 
as competências que o Sistema Ocer-
gs vem desenvolvendo.

A programação seguiu com o pa-
lestrante, Eduardo Granato, que falou 
sobre ROI (Retorno sobre Investi men-
to), além de rodadas de alinhamento 
estratégico mediadas pelos gerentes 
de Desenvolvimento Cooperati vista, 
Hélio Oliveira, e de Inteligência de 
Dados, Cássio Triches.

Evento destacou temas estratégicos sobre profi ssionalização e treinamentos



Entre os dias 1º e 05 de setembro, a Certel 
promoveu sua 41ª Sipat, a Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes do Trabalho. Vol-

tado à saúde, à segurança e à qualidade de vida, 
o evento trouxe importantes temáti cas, que fo-
ram estendidas tanto aos funcionários da sede 
administrati va, em Teutônia, como aos de outras 
cidades, por meio de live.

A psicóloga da Unimed, Alessandra Linha-
res, palestrou sobre segurança psicológica no 
trabalho. O professor de educação fí sica do Sesi, 
Giliardi Thomaz Prestes, e a enfermeira, Aline 
Mendes Romualdo, destacaram como o exercí-

cio fí sico ajuda a vencer a hipertensão. O enge-
nheiro eletricista, Gustavo Leepkaln Dassi, abor-
dou sobre acidentes no setor elétrico brasileiro. 
E a enfermeira da Unimed, Rafaela Pessi, frisou 
sobre o segredo da longevidade.

Segundo o presidente da Certel, Erineo José 
Hennemann, e o vice-presidente, Daniel Luis 
Sechi, a Sipat é fundamental por agregar co-
nhecimento a todas as equipes da Cooperati va, 
contribuindo para a segurança e o bem-estar de 
cada trabalhador. “Que todos possamos aprovei-
tar esse aprendizado para desempenhar nossas 
ações da forma mais apropriada, sempre respei-

tando as normas de segurança, e também com-
parti lhar com as famílias sobre o que se apren-
deu”, observaram.
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Sipat estimulou saúde, segurança e qualidade de vida

PIE contempla novas entidades da região

Comunidades da região estão sendo contempladas pela segunda 
edição do Programa de Incenti vo a Enti dades (PIE) da Certel. Man-
ti do por parte das sobras da Cooperati va, o programa desti na pro-

dutos solicitados pelas insti tuições inscritas, como forma de retribuir 
por serem associadas. É o que aconteceu entre agosto e setembro, em 
municípios como Canudos do Vale, Sério, Igrejinha, Progresso e Pouso 
Novo, cujas enti dades foram visitadas por funcionários da Certel que 
entregaram as doações.

Em Canudos do Vale, a benefi ciada foi a Associação de Morado-
res de Cangerana, que recebeu um freezer. Em Sério, a Emef Adélia 
Corbelini, de Picada Cruzinha, ganhou um televisor 43 polegadas e um 
notebook. Em Igrejinha, a Emef Lajeadinho foi agraciada com R$ 5 mil 
para construção de um pergolado de madeira. Em Progresso, a ONG 
Plantando Sonhos ganhou um ar condicionado de 18 mil BTUs. E, em 
Pouso Novo, a Emef Picada Taquari também recebeu um ar condiciona-
do de 18 mil BTUs.

Canudos do Vale Pouso Novo Igrejinha

Progresso Sério

Funcionários elogiaram a programação




